
O Projeto de Lei 1.852/2023, que 
inclui no Estatuto da Advocacia (Lei 
8.906/1994) a possibilidade de sus-
pender o direito de advogar de pes-
soas que praticarem assédio moral, 
assédio sexual e discriminação, come-
ça a dar seus primeiros passos no Se-
nado Federal. Na quarta-feira (17/5), 
a presidente da Comissão Nacional da 

Mulher Advogada, Cristiane Damasce-
no, reuniu-se com a senadora Augusta 
Brito (PT-CE). 

A parlamentar é relatora do texto na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa. O encontro teve como objetivo 
alinhar as estratégias para aprovar o PL, 
desta vez, com os senadores.
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PL que inclui assédio 

como infração
 ético-disciplinar vai 

para o CCJ do Senado

Dia de campo discute 
potencialidades da citricultura 

e de fortalecimento da 
agricultura familiar

Leia mais na página 03 Leia mais na página 05

Livro “José de Almeida 
Alcântara: o populismo 

em Itabuna” ganha 
segunda edição



Antibióticos

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Desde os primórdios da huma-
nidade, tem-se tentado curar as 
doenças infecciosas, ministrando 
aos doentes remédios retirados da 
natureza.  No início da década de 
trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no tra-
tamento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, 
descobriu a penicilina, mas, a comu-
nidade científica não percebeu a im-
portância da descoberta. Só durante 
a Segunda Guerra Mundial, Florey e 
Chain descobriram um método para 
obter em grande escala a produção 
da penicilina, produto do metabo-
lismo de um fungo. Fleming,Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de 
Medicina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos 
pesquisadores procuraram obter 
da secreção de fungos ou bactérias 
substâncias que inibissem o cresci-
mento de microorganismos causa-
dores de doenças. E assim surgiram 
outras penicilinas, as cefalospori-
nas,e os macrolídeos representados 
pela eritromicina e a estreptomi-
cina. Este último antibiótico foi o 
primeiro a ser usado no tratamento 
da tuberculose. Depois vieram os 
aminoglicosídeos, as tetraciclinas, 

o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constante-
mente adoecendo e outras não. Isso 
se deve ao sistema imunológico. Esse 
sistema é acionado logo que bacté-
rias causadoras de enfermidade in-
vadem nosso organismo. Os antibió-
ticos ajudam o sistema imunológico, 
destruindo os microorganismos.

Como toda substância, depois 
de algum tempo, eles são excreta-
dos, diminuindo sua concentração 
no sangue, ensejando a reprodução 
dos germens. Daí, se conclui que é 
necessário o paciente ingerir outra 
dose do medicamento e que o tra-
tamento não seja interrompido   a 
fim de que não apareçam cepas re-
sistentes do microorganismo. Anti-
bióticos, que no passado foram tão 
efetivos, hoje são inócuos.

Em doenças graves, que amea-
cem a vida como tuberculose, me-
ningite, septicemia, deve-se usar 
dois ou três antibióticos a fim de 
prevenir-se os casos de resistência 
bacteriana.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Denúncia rejeitada
Corte Especial do STJ, por maio-

ria, rejeitou ontem denúncia contra 
desembargador mineiro acusado de 
corrupção, por supostamente influen-

ciar lista tríplice no TJ/MG em troca de 
cargos no Legislativo a filho e esposa. 
Colegiado entendeu não haver indí-
cios suficientes. 

RAPIDINHAS

1- Accipiens = Pessoa que recebe pagamento; recebedor.
2- Ad Domus = Em casa.
3- Ad Litteram = Literalmente
4- Aliud = Outro
5- Animus Dolandi = Intenção de prejudicar
6- Communi Consensu = De comum acordo
7- De Lere Lata = Da lei criada
8- De vi = De vista
9- Dominus litis = Diz se daquele que tem comando sobre os atos jurídicos
10- Do ut des = Dou se dere
11- Facies = Exterior
12-Ex vi legis = Por efeito da lei
13- Ex Tunc = Que retroage. Desde então
14- Fictio Iuris = Ficção Jurídica
15- Pro soluto = Para o pagamento.
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Pena abaixo 
do mínimo legal

Aconteceu ontem, no STJ, audiência públi-
ca para discutir a possível revisão da Súmula 
231, que trata da pena abaixo do mínimo le-
gal. O encontro contou com 44 exposições, a 
favor e contra a alteração da jurisprudência. 

RAPIDINHAS

FR
A

SE

“A causa que defendemos, não é só nossa, ela é igualmente a causa de todo o 
Brasil. Uma República Federal baseada em sólidos princípios de justiça e recípro-

cas conveniências uniria hoje todas as Províncias irmãs, tornando mais forte e 

respeitada a Nação Brasileira”. 

Bento Gonçalves



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Dia de campo discute potencialidades da citricultura
 e de fortalecimento da agricultura familiar

A Companhia de Desenvolvimento e 
Ação Regional (CAR) marcou presença em 
um Dia de Campo no município de Ibirapuã. 
Na atividade, foram discutidas as potenciali-
dades da citricultura no Sul da Bahia e Norte 
do Espírito Santo. O evento foi realizado pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, Universi-
dade Federal do Espírito Santo (Ufes) e a em-
presa Bello Fruit.

O diretor-presidente da CAR, Jeandro 
Ribeiro, observou que o dia foi de conheci-
mentos e aprendizados que serão aplicados 
em políticas públicas que potencializem o 
desenvolvimento da citricultura no segmen-
to da agricultura familiar. “Nosso papel é 
absorver informações e transferir elas para a 
nossa agricultura familiar da Bahia. O estado 
lidera o número de agricultores familiares, 
quase 600 mil estabelecimentos rurais, e 
tem investimentos, ao longo desses últimos 
oito anos, que superam R$ 3,5 bilhões. Que-
remos aprender aqui e impulsionar essas 
tecnologias para a agricultura familiar”.

De acordo com Dimmy Barbosa, pesqui-
sador da Embrapa, o objetivo foi estimular as 
famílias agricultoras do Extremo Sul da Bahia 
para que invistam no cultivo da laranja, pois 
a produção da fruta está comprometida. “A 

GOVERNO DO ESTADOGOVERNO DO ESTADO

dadas com a agricultura familiar forte. Para 
mim, é uma alegria imensa ver a Embrapa 
mostrando todo esse avanço que teve na 
nossa região na agricultura”.

Experiência
Na Fazenda Chão Bello há uma quadra 

experimental com 60 variedades diferentes 
de laranja sendo pesquisadas pela Embrapa 
em parceria com empresa Bello Fruit. A pes-
quisa consiste na identificação de varieda-
des de mudas de laranja que tenham carac-
terísticas de produção ao longo do ano.

Ulisses Bramini, CEO da Bello Fruit, 
pontuou que a empresa tem sua raiz na or-
ganização familiar. Um processo produtivo 
que começou com os pais dele e, hoje, ele 
dá continuidade. “A gente ocupa um espa-
ço de grande responsabilidade que é o de 
contribuir para a segurança alimentar não 
só do Extremo Sul, mas de boa parte do 
Brasil e outros países. A família é a base da 
agricultura e temos que apostar na agricul-
tura familiar que ela é o sustento do nosso 
país”. No último ano, a Bello Fruit ultrapas-
sou a produção de 25 mil toneladas de ci-
tricultura. 

(ASCOM CAR)

citricultura é uma alternativa muito impor-
tante para a agricultura familiar, porque está 
diminuindo a produção de laranja no Brasil 
por causa de uma doença chamada Gree-
ning, que está destruindo os pomares de São 
Paulo, que é o maior produtor do país. Está 
faltando laranja. Nós temos grandes consu-
midores seja na Bahia, Espírito Santo, Minas 

Gerais, ou seja, há mercado para escoar a 
produção de laranja”.

O presidente do Consórcio Público In-
termunicipal de Infraestrutura do Extremo 
Sul da Bahia (Construir) e Prefeito de Vere-
das, Manrick Gregório, também participou 
da atividade. “Queremos esse elo do setor 
público e do setor privado e andar de mãos 
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Os interessados em 

enviar perguntas sobre 

o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, 

encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e 

jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com

Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

 Reembolso

Maconha medicinal

Transparência     

Unimed terá de reembolsar integralmente as 
despesas médico-hospitalares de bebê com doen-
ça grave que foi transferido de João Pessoa para SP 
para hospital não credenciado. Ministros da 4ª tur-
ma do STJ citaram resolução da ANS que impõe res-
ponsabilidade às operadoras de saúde pelos custos 
realizados em emergência e urgência, sempre que 
inviabilizado o uso da rede própria. 

Trâmites jurídicos!
Um homem foi levado perante o juiz e acusado de necrofilia, por ter feito 

sexo com um cadáver feminino. 
Disse-lhe o juiz:
- Em 20 anos de magistratura, nunca ouvi uma coisa tão imoral. Dê-me 

uma única razão para eu não pô-lo na cadeia e jogar fora a chave! O homem 
respondeu:

- Vou lhe dar não uma, mas três boas razões:
- 1º. Não é da sua conta.
- 2º. Ela era minha esposa.
- 3º. Eu não sabia que ela estava morta. Ela sempre agia assim!
Foi absolvido!

2ª turma do STJ determinou que União e Es-
tado de Pernambuco forneçam medicamento 
à base de canabidiol a paciente menor de idade 
com prescrição médica. O colegiado destacou 
que a Anvisa já aprovou 16 produtos medicinais à 
base de cannabis, não havendo proibição para o 
uso no caso julgado. 

Fujo, viajo
Não me acho.
Penso que me acho
Mas vejo o fiasco de fugir do fracasso
De não tê-lo ao meu lado,
E meus braços.

Tranco-me como concha,
Mínguo como lua,
Baixo como  a maré.
Acossada, 
Ofuscada, 
Atravancada.

E, num lapso,
De aguerrida,
Torno-me arredia,
Vida de idas e vindas,
Amores de chegadas,
De saídas.

No fluxo da maré de março,
Avulto, ganho força,
E como o rio em seu curso natural
Deságuo no mar,
Voltando plácida, fluorescente,
Transparente.
 

JUDICIÁRIAS

DIVERTIDAS

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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Nas últimas semanas recebemos di-
versos e-mails sobre o tema segurança 
condominiais e escolhemos a pergunta de 
Lorena para trazermos novas dicas sobre 
esse problema que assola as cidades de 
médio e pequeno porte.

Eis mais algumas dicas: cada condo-
mínio deve cumprir as normas e procedi-
mentos de segurança e deve exigir que as 
mesmas sejam cumpridas por todos os 
moradores; ao chegar e sair ao condomínio 
ou da garagem, observar se exige pessoas 
suspeitas e esperar até se sentir em segu-
rança. Não deixar dentro do carro pacotes, 
objetos de valores a vista e não se esque-
cer de deixar o alarme sempre ligado; não 
deixar cópia de chave do apartamento na 
portaria; ao contratar empregados, exigir 
referência, documentação e verificar au-
tenticidade.

Com relação aos funcionários: a sele-
ção de pessoal doméstico e do condomínio 
deve ser rigorosa; o condomínio deve ter a 
maior descrição quanto aos valores do con-
domínio e presença de cofres. Além disso, 
os funcionários principalmente aqueles 
que desenvolvem papéis na portaria do 

Cuidados com 
a segurança 
condominial

Na rua em que moro várias ca-
sas e apartamentos foram as-
saltados. O que podemos fazer 
com relação à segurança para 
evitar ou dificultar esse tipo de 
situação? 
(Lorena Cardoso)

prédio, devem ser capacitados para tomar 
providências quando necessárias. 

Já com relação à acessibilidade de 
visitantes e prestadores de serviços al-
guns cuidados deverão ser tomados 
como, por exemplo, ao atender visi-
tantes, os porteiros devem manter os 
portões fechados e as pessoas do lado 
externo do condomínio. A visita ou fun-
cionário só pode ter acesso às depen-
dências do condomínio depois de ser 
anunciado e autorizado pelo morador. 
Deve-se evitar também queque crianças 
e empregados domésticos autorizem. 
Os horários para o acesso de prestado-
res de serviço devem ser pré-fixado e os 
prestadores de serviços devem também 
ser identificados e ter seus documentos 
anotados para controle do condomínio. 

E por último, mas não menos importan-
te, caso seja surpreendido por assal-
tantes, manter a calma. Havendo opor-
tunidade, diga que não existem cofres 
na casa e que está aguardando visitas a 
qualquer momento.

Além disso, portarias com controle 
de acesso de moradores e de visitan-
tes feitos por cancelas, muros deli-
mitando acesso às áreas comuns dos 
condomínios e até mesmo câmeras 
com identificação de reconhecimento 
facial, são também itens de seguran-
ça que os especialistas em segurança 
condominial refutam como necessário 
investimento para combater ou difi-
cultar a crescente onda de violência 
que assolam as cidades brasileiras de 
médio e grande porte.



www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com 5  Ano XV - nº 151  -  Sul da Bahia  -  segunda quinzena de maio de 2023 - R$ 2,00

DICAS DE LIVROSDICAS DE LIVROS

Quando o professor, historiador, advo-
gado e jornalista Vercil Rodrigues lançou o 
seu oitavo livro “José de Almeida Alcântara: o 
populismo em Itabuna”, o autor achava que 
estava realizando apenas um sonho de um 
professor de história que ama a rica história 
regional. Um doce engano!

A primeira edição de “José de Almeida 
Alcântara: o populismo em Itabuna”, esgo-
tou rapidamente e o autor, que a princípio 
não pensava ou imaginava em lançar uma 
segunda edição, se viu na obrigação de vol-
tar atrás e fazer uma nova edição desse livro, 
que Vercil Rodrigues se refere como a sua 
melhor e mais prazerosa obra literária.

O livro conta parte da rica e emocionan-
te trajetória de sucesso do ex-prefeito de 
Itabuna e ex-deputado estadual, José de Al-
meida Alcântara, político que governou por 
duas vezes Itabuna. A primeira gestão foi de 
1959 a 1963, e, como não existia reeleição 
naquela época, Alcântara voltou na eleição 
seguinte (1967 a 1971), em pleno regime 
militar, nos braços do povo. O povo na épo-
ca pediu bis.

A segunda edição do livro chegou no 

Livro “José de Almeida Alcântara: 
o populismo em Itabuna” ganha segunda edição

mês de maio ao mercado literário, depois de 
muitos pedidos e encomendas. A obra pas-
sou por nova revisão gramatical e histórica 
e contou com pequenos ajustes, para um 
melhor entendimento do leitor, que, assim 
como o eleitor de Alcântara, mais uma vez 
pediu bis.

“José de Almeida Alcântara: o populismo 
em Itabuna” mantém as 222 páginas, dividi-
das em 5 capítulos, com uma narrativa preci-
sa dos fatos, baseada em apurada pesquisa 
e depoimentos, além de diversas fotos, que 
tão bem retratam o momento e a época.

“Não estava nos meus planos lançar uma 
segunda edição dessa obra. Já estava satisfeito, 
podendo escrever e lançar um livro sobre José 
de Almeida Alcântara e a história política de 

Itabuna. Para minha surpresa todos os exem-
plares foram vendidos e os pedidos via e-mail e 
redes sociais, foram crescendo e estou aqui fa-
lando de uma nova edição. Repetindo a histó-
ria, o leitor também pediu bis, o que me deixou 
muito feliz”, disse Vercil Rodrigues.

 
Por Arnold Coelho
Designer Gráfico, diagramador 
e jornalista MTB 6446/BA

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.

Quem é Vercil Rodrigues?
O autor é professor, historiador (na sua essência), 

advogado e jornalista e imortal das academias de Letras 
de Ilhéus (ALI), Academia Grapiúna de Letras (AGRAL) 
e Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljus-
ba) e já lançou outros livros: “Breves Análises Jurídicas” 
(2010), “Análises Cotidianas”, “Dicas de Direito Imobiliá-
rio”, “Dicas de Direito Previdenciário”, “Jornal Direitos, 
12 anos de História...Entrevistas”; “Tribunal do Júri – 
História, origem e evolução no Direito Processual Penal” 
e “Jornal O Compasso, 10 anos de História Maçônica... 
Entrevistas” (2022) todos pelo selo Direitos Editoria.



Mais uma vez o Supremo Tribunal 
Federal dá provas de ser o 
guardião da Constituição

Ao apreciar o RE 1348854, sob 
a relatoria do Ministro Alexandre de 
Moraes, o plenário da Corte, à una-
nimidade, firmou a seguinte tese, 
em sede de repercussão geral: À luz 
do artigo 227 da Constituição Fede-
ral, que confere proteção integral da 
criança com absoluta prioridade, e o 
princípio da maternidade responsá-
vel, a licença maternidade, prevista 
no artigo 7º, inciso XVIII, da Constitui-
ção Federal de 1988 e regulamentada 
pelo artigo 207 da Lei 8.112/1990, 
estende-se ao pai, genitor monopa-
rental. (Tema 1.182)

A decisão segue a trilha muitas ve-
zes já palmilhada de prestigiar a digni-
dade da pessoa, coibir qualquer espécie 
de discriminação e assegurar prioridade 
absoluta à proteção integral a crianças e 
adolescentes, conforme lhes garante a 
Carta Constitucional.

A partir do momento em que no-

vas realidades se escancararam, não 
há mesmo como a justiça se manter 
de olhos vendados. O reconhecimen-
to dos vínculos de parentalidade so-
cioafetiva e da pluriparentalidade, 
bem como a possibilidade de utiliza-
ção de técnicas de reprodução assisti-
da, excluem o biologismo como a úni-
ca forma de reconhecimento dos elos 
de parentesco.

Assim, ao invés de se falar em licen-
ça maternidade, licença paternidade, 
melhor é adotar a expressão licença na-
talidade. Afinal, é imperioso reconhecer 
que o alvo de tais licenças é o filho, e não 
os pais.

Nada justifica a concessão de pe-
ríodos diferenciados de licenciamento 
a qualquer dos genitores. Fazem jus à 
licença natalidade todos os que exer-
cem o poder familiar. Esta é a tônica da 
parentalidade responsável. 
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A pressa, muitas vezes, cria um 
“ódio” de nós mesmos. As pessoas an-
dam agitadas no trabalho, na família, 
no trânsito, mesmo quando saem de 
férias. A pressa tem a ver com o ódio 
e a perseguição. Somos pressionados 
a nos apressar, parece que temos que 
ficar correndo. Isso vai variar um pouco 
de acordo com a personalidade de cada 
um, mas o fato é que a vida, hoje em 
dia, nos apressa demais, não sabemos 
mais o que é descansar, gozar da vida, 
parar... O chefe nos incita a trabalhar e 
ele mesmo é pressionado por aqueles 
que o seguem. E acontece que quanto 
mais agitados nós trabalhamos, mais 
erros nós cometemos e mais cegos fi-
camos para as verdadeiras soluções. Se 
a pessoa está muito agitada, não pensa 
com exatidão, erra mais e não perce-
be a solução, que muitas vezes está na 
frente dela. 

Quando faço cada coisa no seu 
tempo, produzo mais do que quando 
corro de um lado para o outro como 
um animal perseguido. Nesse qua-
dro, é importante perceber ainda 
que quanto mais corrida é a vida da 
pessoa, mais ela se vangloria disso, 
parece como um troféu de glória: “es-
tou trabalhando muito”, “estou sem-
pre correndo”, “não tenho tempo pra 
nada”; e não deveria ser assim. Nós 
deveríamos perceber que o trabalho 
precisa ser feito, nós precisamos dar 
conta da vida; mas devemos ter tempo 

para nós mesmos, para não entrarmos 
em colapso. Disso vem também a falta 
de paciência para ver algo crescer. As 
coisas têm o seu tempo, nós precisa-
mos saber disso e ter paciência para 
vê-las crescer, o crescimento em si 
tem também seu tempo. Todos que-
rem ter sucesso logo, hoje, resultado 
agora. São metas e números que te 
empurram para a corrida, mas mesmo 
uma empresa precisa de tempo para o 
crescimento e expansão.

Existe impaciência até mesmo na 
educação das crianças. As pessoas 
não toleram quando as crianças pas-
sam por uma crise, entram em pâni-
co, sentem que precisam controlar a 
crise imediatamente, não consideram 
que são apenas crianças aprenden-
do. Caro leitor, nas questões do dia a 
dia, entre trabalho e todas as outras 
funções que você acumula, faça o que 
tem que ser feito, não te agite demais 
com o trabalho. Com calma, serenida-
de e o coração tranquilo você vai fazer 
mais, você vai fazer melhor e o resul-
tado será mais duradouro. Tenha pa-
ciência com as coisas, tenha paciência 
consigo mesmo, isso vai fazer muito 
bem para o seu trabalho e para a sua 
vida pessoal. Paz e Luz!

Licença natalidade O que a pressa pode nos causar?

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias

Por  Maria Berenice Dias

Advogada e vice-presidente Nacional do IBDFAM - 
Instituto Brasileiro de Direito de Família.
Porto Alegre - RS
E-mail: berenice@berenicedias.com.br

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br e 
www.padreezequiel.com.br

Ato parasitário
Empresa não poderá utilizar nome de concorrentes em palavra-chave em me-

canismo de busca na internet para remeter a resultados em links patrocinados. TJ/
SP entendeu que “o emprego de expressão que integra marca de concorrente como 
forma de atrair mais consumidores por mecanismos de busca bem se amolda ao 
conceito de ‘ato parasitário’”. 

JUDICIÁRIAS



www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com 7Ano XV - nº 151  -  Sul da Bahia  -  segunda quinzena de maio de 2023 - R$ 2,00

A presidente da Comissão Nacional da Mulher Advogada, Cristiane Damasceno, reuniu-se 

com a senadora Augusta Brito (PT-CE)

O Projeto de Lei 1.852/2023, que inclui 
no Estatuto da Advocacia (Lei 8.906/1994) 
a possibilidade de suspender o direito de 
advogar de pessoas que praticarem assé-
dio moral, assédio sexual e discriminação, 
começa a dar seus primeiros passos no Se-
nado Federal. Na quarta-feira (17/5), a pre-
sidente da Comissão Nacional da Mulher 
Advogada, Cristiane Damasceno, reuniu-
-se com a senadora Augusta Brito (PT-CE). 

A parlamentar é relatora do texto na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa. O encontro teve como objetivo 
alinhar as estratégias para aprovar o PL, 
desta vez, com os senadores. 

“A reunião foi excelente, pois a sena-
dora é aguerrida neste assunto. Temos 
certeza de que nós vamos ter uma vitória 
que beneficiará as advogadas e os advo-
gados do Brasil, com uma ação efetiva de 
combate ao assédio moral, sexual e discri-
minação”, disse Damasceno.

A relatora no Senado destacou que a 
pauta é fundamental. “Todas as advogadas 
do Brasil exigem respeito. Nem mais, nem 
menos. E respeito seria uma coisa lógica, 

Mixologista da Água Doce 
ensina como combinar a bebida 
queridinha dos brasileiros com 
uma variedade de ingredientes, 
deixando a refeição mais saborosa

O Gin é uma bebida que vem ga-
nhando cada vez mais espaço no setor 
gastronômico. Versátil, o produto per-
mite várias combinações de drinques 
que prometem agradar a diferentes 
tipos de paladares, ou seja, há opções 
para todos os gostos. Na Água Doce 
Sabores do Brasil, rede de franquias 
de comida tipicamente brasileira e que 
conta com um serviço vasto de coque-
telaria, o destilado é bem aceito pelos 

PL que inclui assédio como infração
 ético-disciplinar vai para o CCJ do Senado

Como harmonizar Gin com diferentes pratos

PROJETOS E LEISPROJETOS E LEIS

se não fosse essa estrutura do machismo, 
tão arraigada em nossa sociedade”, disse a 
senadora Augusta Brito. 

Em 5 de maio, o PL 1.852/2023 foi 

aprovado na Câmara dos Deputados, sob 
regime de urgência. Após a aprovação na 
CCJ, o texto foi encaminhado para o plená-
rio do Senado.

GASTRONOMIAGASTRONOMIA

consumidores e tem boa saída, represen-
tando cerca de 75% da venda total de be-
bidas, tornando-se a opção mais vendida 
nos 80 restaurantes da marca. Mas, o que 
muitos desconhecem é que por ser feito 
com vários tipos de botânicos, entre eles 
temperos e frutas, o Gin é perfeito para 
harmonizar com pratos e petiscos. 

De acordo com Wesley Gazzoni, mixo-
logista corporativo da Água Doce, grande 
parte dos alimentos podem combinar com 
a bebida. Neste caso, o que precisa ser le-
vado em consideração é o tipo do Gin e os 
botânicos presentes em sua composição. 
Por se tratar de uma bebida muito versátil, 
há uma ampla possibilidade de harmoni-
zações. “O segredo para que o sabor da 
bebida e do alimento se complementem 
e um não sobressaia o outro é entender e 
respeitar cada ingrediente. Basicamente, 
tudo combina, porém precisa ser na medi-
da certa. As especiarias mais utilizadas na 
produção do Gin são zimbro, canela, anis 
estrelado, louro, alecrim e pimenta rosa. 
Isso influencia diretamente na harmoniza-
ção dos pratos”, revela o especialista.

Para acertar na escolha, o mixologista 
da Água Doce (restaurantes) separou al-
gumas dicas, de acordo com cada tipo do 
destilado. Quem prefere harmonizar os 
pratos com Gin clássico deve optar por re-
feições de sabor médio, como isca de fran-
go empanada ou até mesmo um bolinho 
de carne de sol. Já o Gin herbal vai muito 

bem com pratos leves, como os peixes. 
Para isso, tilápia com alcaparras ou tilá-
pia Du Chef são ótimas alternativas. O 
Gin cítrico é a opção mais versátil para 
a harmonização. Sendo assim, combi-
na com um prato leve como frango a 
moda Sertanezina ou até mesmo com 
um mais encorpado, como um Escon-
didinho de carne de sol, filé-mignon ao 
molho de chimichurri, entre outros em 
que a proteína vermelha seja utilizada 
como base. No caso do Gin floral, esta 
variedade pede pratos mais suaves, 
para conseguir sentir a delicadeza da 
bebida. Um peixe ou frango são uma 
ótima sugestão. Todas as receitas ci-
tadas podem ser encontradas nos res-
taurantes da Água Doce.
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Olhar para ver e ouvir para escutar
Faz algum tempo, li uma entrevista em 

que uma famosa atriz de televisão dizia ter 
tomado conhecimento que seu filho estava 
envolvido com drogas somente após quatro 
anos de uso. Lembro-me de ter ficado cho-
cada na época. Uma década depois, conti-
nuo perplexa com essa situação, analisando 
como é possível viver ao lado de alguém sem 
olhar para os seus olhos ou ouvir suas estó-
rias. Isso é algo muito sério.

Por incrível que pareça, esse quadro 
está se repetindo nos dias de hoje com mais 
frequência. Os pais não veem, não ouvem, 
não percebem nada que possa desalinhar 
a ideia de família perfeita. Eles sentem que 
algo não vai bem, mas preferem ignorar a 
sensação de incômodo que, volta e meia, 
insiste em cutucar. Costuma ser complica-
do olhar para as lacunas da educação de-
correntes do comodismo, ou justificadas 
pela ausência de tempo. A família risonha 
agora chora. É tarde demais para evitar o 
que já aconteceu.

Ira, indignação, raiva, culpa, tudo jun-
to. Uma miscelânea de sentimentos ora in-
suportáveis de administrar. “Onde foi que 
erramos? O que aconteceu? Em que mo-
mento fomos abalroados pelas exigências 
sociais e de trabalho descuidando do prin-
cipal? Nossa família deveria ser prioridade, 
mas estávamos tão ocupados com outras 
coisas. Nem percebemos que aquelas com-
panhias poderiam não ser as melhores para 
os nossos filhos. Bem que sentimos algo 
estranho, mas preferimos não pensar bo-
bagens, afinal, isso não iria acontecer justa-
mente conosco.

Sem querer, deixamos de olhar nos 

olhos de nossos filhos, e já não ouvíamos 
suas estórias mirabolantes, por consi-
derá-las fantasiosas demais. Se ficavam 
trancados no quarto ou no banheiro, tudo 
bem; entendíamos como a necessária 
privacidade. Não perguntávamos com 
frequência para onde iam, pois não que-
ríamos passar a ideia de pais inseguros ou 
desconfiados. Sempre que dormiam fora, 
acreditávamos no que diziam, e nunca 
fomos checar se estavam sendo sinceros; 
afinal, bons filhos não mentem para seus 
bons pais. 

Quando a verdade finalmente veio à 
tona de forma irrefutável, nossa casa caiu! 
A sensação de fracasso quase nos esma-
gou, e demoramos em admitir que já ha-
víamos intuído algumas possibilidades, 
agora concretas. Talvez, se tivéssemos ver-
dadeiramente olhado nos olhos de nossos 
filhos, teríamos visto o distanciamento que 
o tempo nos havia imposto. Se tivéssemos 
lhes dado ouvidos, escutaríamos seus pe-
didos de socorro, ainda que através das 
costumeiras brincadeiras e gozações, pois, 
ainda hoje, assim se dizem grandes verda-
des. Bem, mas a vida caminha para frente, e 
nós decidimos que a partir de agora vamos 
olhar para ver e ouvir para escutar. Ninguém 
muda o passado, mas com uma nova postu-
ra podemos mudar o presente, e assegurar 
um futuro melhor.” Quem tiver olhos – veja! 
Quem tiver ouvidos – ouça!

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

73 98856-0440
TELEFONE

Ao ligar meu receptor da TV mundial 
e universal, já que somente temos uma 
única estação de transmissão via satéli-
te, com tradução simultânea para todos 
os idiomas e dialetos terrestres, pude ver 
em quarta dimensão, uma notícia que, 
pela sua repetição, vinha assombrando 
todos os países, sem que a polícia inter-
nacional tivesse condições de amenizar 
esse tipo de prática criminosa. Estou re-
ferindo-me aos roubos arquitetados por 
quadrilhas internacionais das mais altas 
periculosidades, especialistas em roubos 
de cargas de água potável!

Estamos no ano de 2051, mas, desde 
os anos de 2035 que já acontecia fatos 
que davam para se prever que, dentro 
em breve, isso se tornaria uma rotina, 
deixando em perigo a população, pois, 
nessa época, os marginais já assaltavam 
os meninos que iam para as escolas to-
mando suas doses de um copo de água 
para sanarem as suas sedes diárias. Di-
ga-se de passagem, que essa modesta 
dose, era ofertada pelo governo, já que 
a água que, eventualmente, corria nas 
torneiras, não tinha mais condições de 
serem recuperadas em função da alta 
poluição de mercúrio, coniformes fecais 
e outras sujeiras provocadas pelos com-

portamentos dos homens em nome do 
grande (?) progresso.

Naquele momento aparecia ao vivo 
uma quadrilha de androides fabricados 
para esse fim, utilizando metralhadoras 
a laser e, a sua direita, outro caminhão 
tanque com uma mangueira fina e eficaz, 
que sugava toda água para seu recipien-
te, enquanto a polícia responsável pela 
fiscalização da distribuição na cidade 
tentava combater esse terrorismo urba-
no. E, essa modesta, mas, preciosa carga, 
estava acabando de chegar de um apro-
veitamento de um restante de geleiras 
do polo norte, custando uma fortuna aos 
cofres públicos em termos de valores de 
importação.

Fiquei bastante triste e estarreci-
do, fui tomar o meu banho genérico 
no chuveiro de raios ultra limpex e, re-
cordando meu tempo de criança, lem-
brei-me dos maravilhosos banhos que 
tomava no meu querido rio cachoeira, 
hoje, como a grande maioria do mun-
do, não mais existe!

Ficção - O terror hidrográfico!

CRÔNICACRÔNICA

Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e Membro da Academia
Grapiúna de Letras (AGRAL)
Itabuna - BA
E–mail: antoniodaagral26@hotmail.com

Último capítulo Piada?
1ª câmara Reservada de Direito Em-

presarial do TJ/SP derrubou liminar con-
cedida em fevereiro à Livraria Cultura e 
voltou a decretar a falência da empresa.

Humorista Leo Lins, do YouTube, 
foi condenado a retirar show “Pertur-
bador” das plataformas virtuais por 
piadas envolvendo minorias.

RAPIDINHAS
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Bahiagás 
participa do 

Bahia Oil & Gas 
Energy 2023

Acontece, de 24 a 26/05, no Centro 

de Convenções de Salvador, o Bahia Oil 

& Gas Energy 2023, evento internacio-

nal voltado para o setor de petróleo e 

gás do estado da Bahia. O encontro, que 

terá a Bahiagás como uma das patroci-

nadoras, vai contar com cerca de 100 

estandes, de 10 países diferentes, e vai 

receber, aproximadamente, 2 mil parti-

cipantes por dia.  

Durante o evento, a Bahiagás par-

ticipará da apresentação de trabalhos 

técnicos sobre o setor de petróleo e gás, 

e contará ainda com um estande, onde 

o público vai poder conhecer de perto 

as ações e projetos desenvolvidos pela 

empresa. “O Bahia Oil & Gas Energy vai 

proporcionar um excelente ambiente de 

negócios setoriais, sem contar a opor-

tunidade de troca de conhecimentos 

e experiências com outras empresas e 

profissionais que atuam direta ou indire-

tamente no setor de petróleo e gás na-

tural”, afirma o diretor-presidente, Luiz 

Gavazza, que participa, no primeiro dia 

do evento, da conferência “Crescimento 

do mercado de gás natural na Bahia”, na 

Plenária PetroNor.  

Realizado a cada dois anos, o Bahia 

Oil & Gas Energy contará com arenas 

temáticas, como a “Arena Inovação”, es-

paço dedicado à divulgação e promoção 

de atividades relacionadas à temática 

de tecnologias e inovação aplicadas aos 

segmentos de óleo, gás e energia.  

O evento vai abordar ainda assuntos 

como as etapas de exploração e produ-

ção (upstream), transporte (midstream), 

refino (downstream), petroquímica, na-

val e transição energética, além de deba-

ter temas que promovam maior produti-

vidade às atividades petrolíferas, aliadas 

aos desafios sociais e ambientais. As ins-

crições podem ser feitas, gratuitamente, 

pelo site www.bahiaoilgasenergy.com.

br ou no local. 

(ASCOM Bahiagás)

EVENTOSEVENTOS

A Mãe indo à frente, 
os filhos estão protegidos

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Maria é a Porteira, abrirá os corações 
das pessoas e as portas pelo caminho. É 
só pedir para Ela passar à frente. Eu faço 
isso dezenas de vezes por dia. Antes de 
tomar uma decisão, no telefone, no ôni-
bus, quando estou em dificuldade. A Mãe 
indo à frente, os filhos estão protegidos.

Maria, passa à frente! É fácil? Não! 
Mas a confiança no Senhor, através da 
Mãe, deixa cair todas as suas preocupa-
ções e a providência pode acontecer. É 
uma questão de família. Eu tenho o privi-
légio de ter Maria como Mãe e poder lhe 
dizer: “Maria, passa à frente para resolver 
o que eu sou incapaz de resolver”.

Cuida do que não está ao meu al-
cance: “Tu tens o poder para isso”. Quem 
pode dizer que já foi decepcionado por 
Ti, depois de ter Te chamado? Comecei 
a colocar em prática. Tenho exclamado 
muitas vezes ao dia e nas diferentes si-
tuações: “Maria, passa à frente para re-
solver o que eu sou incapaz de resolver”; 
e eu posso lhe garantir o quanto tem sido 
eficaz, consolador e imediato o socorro 
da Mãe.

Estou convidando-lhe a assumirmos 
juntos, colocando tudo nas mãos de 
Nossa Senhora, pedindo sempre: “Maria, 
passa à frente”! Serão situações das mais 
variadas.

Ela cuidará de todos os detalhes, 
muito mais do que nós. Ela é a Mãe, mas 

também Ela é a Porteira. Por isso, abrirá o 
coração das pessoas e as portas pelo ca-
minho! É só pedir para Ela passar à frente. 
É isso que a Canção Nova vai ver daqui 
para frente, é isso que eu vou dizer e viver, 
“Maria, passa à frente para resolver o que 
eu sou incapaz de resolver!”.

Deus abençoe!

Por seu irmão, 
Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade da Canção
Nova. Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br
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Padre Ezequiel faz show 
em Bento Gonçalves 

- Projeto Acordes da Tradição -
Padre Ezequiel Dal Pozzo, colaborador 

do jornal e site DIREITOS, participa do pro-
jeto Acordes da Tradição, que tem a intenção 
de levar a cultura italiana através de apre-
sentações musicais para os mais diferentes 
públicos. A cidade de Bento Gonçalves vai 
ser a primeira a receber a apresentação do 
Padre + Orquestra, onde as composições 
que marcam a carreira de sucesso do Padre 
serão executadas, além de interpretações do 
dialeto italiano.

Será um momento de introspecção e de 
boas energias passadas através das palavras 
e da musicalidade. O show em Bento Gon-
çalves será realizado no dia 24 de maio, quar-
ta-feira, com início às 20 horas no Anfiteatro 
da Fundação Casa das Artes. A entrada é gra-
tuita e livre para todas as idades. 

O Padre Ezequiel evangeliza através da 
música e é conhecido nacionalmente com 
seus shows, interpretando músicas de sua 
autoria e também de outros vários estilos, 
como popular e sertaneja.

Para a realização do Acordes da Tradi-
ção estará acompanhado de uma Orques-
tra e prometem encantar e cativar a todos 
com belas canções em um grandioso es-
petáculo.

O projeto Acordes da Tradição é promo-
vido pela DWR Produções Culturais, com 
realização por meio da Lei de Incentivo à Cul-
tura, patrocínio Atacadão e apoio da Parlare. 
Financiamento Ministério da Cultura, Gover-
no Federal Brasil União e Reconstrução.

MÚSICAMÚSICA

Fonte Livro: 
“Conselhos aos Jovens Advogados” 

de Benedito Calheiros Bomfim

DICA AOS 
ADVOGADOS 
INICIANTES

19 -  Não te esqueças. Jovem advogado, de 
que o profissional, no contato estreito como 
cliente precisa revestir-se de grande paci-
ência, tolerância, compreensão, a ponto de 
muitas vezes assumir também o papel de as-
sistente social.

20 - Deves ter sempre presente que, na prá-
tica, a lei nem sempre tem o sentido que dela 
emerge quando a lemos, mas sim o signifi-
cado, não raro inteiramente diverso, que lhe 
dão os tribunais ao interpretá-la e aplicá-la.

21 - A petição inicial, por sua decisiva impor-
tância fática e jurídica, deve ser uma peça cui-
dadosa, bem pensada e fundamentada, elabo-
rada em termos claros, concisos, em qualquer 
linguagem simples, escorreita e objetiva.

22 - Nunca deixes para o último dia do pra-
zo a elaboração do recurso, contestação ou 
qualquer peça processual importante, como 
sói acontecer com advogados muito atarefa-
dos ou pouco responsáveis, porque grande é 
o risco de apresentação de um trabalho defi-
ciente, imperfeito, incompleto, como tudo o 
que é feito de afogadilho.

 
AGENDE-SE:

O que: Acordes da Tradição com Padre Eze-
quiel + Orquestra
Quando: dia 24 de maio, início às 20 horas
Onde: Anfiteatro da Fundação Casa das Ar-
tes em Bento Gonçalves
QUANTO: Entrada Gratuita
Informações: (54) 3454.5616 e nas redes 
sociais @dwrsomeluz
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO



www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com 11 Ano XV - nº 151  -  Sul da Bahia  -  segunda quinzena de maio de 2023 - R$ 2,00

Aprendendo com os lírios
Não pretendo aqui competir com o 

grandioso Érico Veríssimo na sua obra 
Olhai os Lírios do Campo, a minha humil-
de intenção é como ele, beber da fonte 
original o último discurso de Jesus que 
ficou conhecido como o sermão do mon-
te.  Na condição de um Mestre por Ex-
celência ministrou suas preciosas lições. 
Ele não procedeu como um teólogo, dog-
mático ou filósofo, mas como Mestre por 
Excelência.

Sua linguagem era acessível e atuali-
zada, como se vê no nosso texto: “Olhai 
para os lírios do campo como eles cres-
cem.” Os olhos são as janelas que nos 
põem em contato com o mundo. Esti-
ma-se que oitenta por cento de tudo que 
nosso  cérebro armazena é acumulado  
através da visão. Do alto da montanha, 
onde se achava como observador da na-
tureza, podia descortinar e apreciar a pla-
nície com seus lírios formosos e para eles 
chamarem a atenção dos seus ouvintes. 

Olhai, observai atentamente, e numa 
reflexão demorada sobre a vida dessa 
planta encontraremos o remédio, a cura, 
para nossas ansiedades (ansiedade quer 
dizer estrangulamento) e preocupações 
que nos acabrunham na luta de cada dia.

Se as próprias pedras do reino mine-
ral chamam e despertam a consciência 
humana, os lírios que são de um reino 
onde a vida se distingue com sinais mais 
claros, oferecem para quem tem olhos 
para ver, lições objetivas para as quais de-
vemos atentar bem. 

“Olhai como crescem” no seu cres-
cimento, na sua forma bela e atraente, 
na sua utilidade os lírios falam algumas 
verdades: 1. A sua naturalidade e sim-
plicidade encantadoras, trabalham, mas 
sem angústia. A atividade que desenvol-
vem e sem inquietação. Os que andam 
inquietos e preocupados com a maneira 
de se apresentarem na sociedade, com 
a solução rápida de seus problemas, 
olhem para a sua simplicidade, para a 
sua vida sem artifícios, sem afetação, 
sem pressa. A natureza não procede por 
saltos bruscos há na vida dessa planta 
uma exemplificação dessa verdade. Os 
dias hodiernos na vida complicada do 
nosso século neurótico em que muitos 
são dominados pela ambição de subir 
depressa, afastando-se do caminho reto 
do dever; A mídia noticia escândalos na 
administração pública, a cada momen-
to, governantes que pregam inverda-
des, mascaram dados estatísticos, pro-
pagandas irreais.

O governo deve aprender a olhar os 
lírios. Não adianta se condoer com o pas-
sado, não adianta ansiedade pois esta 
estrangula o amanhã que a Deus perten-
ce. São bases populares que de um certo 
modo vão reafirmando verdades univer-
sais e irrevogáveis. 

2. Crescem e tomam uma forma 
luxuriante e bela. “Nem Salomão com 

toda sua glória e magnificência, se vestiu 
como eles.” Que esplendor! E vivem no 
vale onde Jesus do alto os contemplou. 
Em qualquer esfera de atividade ou posi-
ção social, mesmo no vale ou nos lugares 
mais obscuros o cidadão pode ser um es-
teta, e exornar o seu caráter de qualida-
des finas e nobres virtudes.

Os lírios crescem, e, além de se tor-
narem belos, espalham um perfume 
suave mesmo no charco e entre espi-
nhos. Falam eles, por esse perfume que 
derramou ao redor de si, de uma vida 
que não se isola, de uma vida útil, al-
truísta, de bondade, que se distribui. Os 
lírios não vivem só para si, mas para per-
fumar o ambiente. A vida deve ser co-
municativa em função da comunidade 
e do grupo e não do indivíduo apenas.  
O apóstolo Paulo preconiza este modo 
de viver quando diz: “ninguém busque 
o proveito próprio, antes cada um o que 
é de outrem” ninguém vive só para si. O 
interesse social deve estar acima do in-
teresse próprio.

3. Os lírios crescem até chegar ao 
ápice. Aí está a etimologia da palavra 
“gusano” chegar ao auge, atingir o fim 
supremo da vida. Não é outra a finali-
dade da vida humana, a maturidade 
plena. 

O Mestre por Excelência nos de-
safia a examinar os lírios do campo e 
prontamente nos convida a olhar a vida 
do rei Salomão. A conclusão que che-
ga o mestre foi espetacular a de que a 
nossa opção deve ser a do modelo dos 
lírios e não a maneira grandiosa do rei! 
Viver o estilo de Jesus. E recomeçar na 
manjedoura, viajar em jumentinho, op-
tar pelo jardim, assumir a cruz como 
norma e conduta, um jeito de amar e 
construir a pacificação. 

O mundo hodierno espera de nós 
três palavras expressivas: receber, cres-
cer e dar. Esta é a lição dos lírios. 

Nota da redação:  A acadêmica e 
colaborada faleceu no dia 29 de dezem-
bro de 2020.

IN MEMORIAMIN MEMORIAM
Ibicaraí faz caminhada Contra 
o Abuso e a Exploração Sexual 

de Crianças e Adolescentes

CIDADESCIDADES

Por Agenilda Palmeira

Professora e Membro da Academia Grapiuna de 
Letras (AGRAL). Itabuna – Bahia.

A prefeitura de Ibicaraí, através da Secreta-
ria Municipal de Assistência Social e o Centro 
de Referência Especializado de Assistência So-
cial (CREAS) José Moreira da Silva, em parceria 
com as secretarias de Educação e Saúde, reali-
zaram uma grande Caminhada do Faça Bonito, 
Campanha Contra o Abuso e a Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes.

A caminhada aconteceu na manhã dessa 
quinta-feira, dia 18 de maio, saindo às 9 horas 
da praça Otaviano Batista, em frente a Minale, 
e contou com a presença de cerca de 600 pes-
soas, entre alunos da rede pública municipal, 
diretores, coordenadores e professores, além 
das equipes do CREAS, CRAS, CMDCA e Con-
selho Tutelar, os secretários municipais Miriam 
Andrade (Educação), Luna Tavares (Saúde), 
Yanca Soares (Infraestrutura), Olivério Leal 
(Cultura), Thallis Leal (Governo), Adriana Assis 
(Administração), Kadma Karine Sousa Silva (Fi-
nanças), Adelino Júnior (SAAE), Arlyson Ramos 
(presidente do CMDCA), Carlos Cesar, Coor-
denador da Atenção Básica, os vereadores 
Aroldo Melo, Silvana Santana e Clícia Guerrei-
ra, além do apoio da Polícia Militar e a Guarda 
Civil Municipal.

A ação contou com um paredão tocando 
músicas alusivas à campanha, além dos estu-
dantes fazendo um grande apitaço por todo o 
percurso para alertar a todos. O assessor de co-
municação Guilherme Cardoso puxou a multi-
dão pelas avenidas Professor Otávio Monteiro e 
São Vicente de Paula, falando sobre a importân-
cia da caminhada, tendo a finalização da mesma 
em frente ao prédio da prefeitura de Ibicaraí.

Por último, foram homenageados três alu-

nos (em três categorias) da rede pública munici-
pal que se destacaram no concurso de redação 
com o tema da campanha. Na Categoria 1 - Va-
lentina Freitas Silva, do 3º ano do Colégio Ressur-
gir e o professor Fábio; Na Categoria 2 - Valentina 
Santos Ferreira, do 4º ano da Escola Emílio Izabel 
e a professora Tatiane Pacheco e na Categoria 3 – 
Murielle, aluna do 9º ano do Colégio Ãngelo Ma-
galhães e a professora Cinthia Pereira. 

Os colégios que participaram da ação e do 
concurso de redação foram o Emílio Isabel, Léa 
Galrão, José Tito de Lima, Yêda Barradas, Gil-
berto Amado, Ângelo Magalhães, Natércia Ka-
wark, Coraci Magalhães Ally e Ressurgir.

Segundo a Coordenadora do CREAS, Ed-
carla Reis, essa importante ação teve início no 
dia 3 de abril de 2023, com a equipe do CREAS 
visitando as escolas da rede pública municipal, 
fazendo palestras sobre o assunto e orientado 
os professores e estudantes a denunciarem 
toda ou qualquer ação de abuso e a exploração 
sexual de crianças e adolescentes. 

“Hoje fizemos a culminância dessa impor-
tante ação e contamos com o apoio da Secreta-
ria de Assistência Social e nossa secretária Tere-
zinha Tavares. Contamos também com o apoio 
da Secretaria de Educação, através da secretária 
Miriam Andrade e toda a sua equipe de direto-
res, coordenadores e professores colocando 
cerca de 500 alunos na avenida e também o 
apoio irrestrito da Secretaria de Saúde e da se-
cretária Luna Tavares e equipe. O momento é de 
agradecimento à prefeita Monalisa Tavares, que 
acredita no nosso trabalho e nos deu total apoio 
na realização dessa ação” disse Edcarla.

Texto e foto: Ascom Prefeitura de Ibicaraí




